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Resumo: Os índices de aridez são de relevante utilização nos estudos não só de áreas secas como 
também mais especificamente nos estudos da desertificação. O presente trabalho tem como objetivo 
calcular os índices de aridez para o município de Petrolina-PE. Utilizou se dados de temperatura, 
precipitação e umidade relativa, cedidos pelo INMET, para período entre 2000 e 2013. Foram 
utilizados os índices propostas por Martonne (MIA), Lang (LRI) e Meyer (IM), onde posteriormente 
os índices calculados foram classificados de acordo com cada modelo. Os resultados obtidos 
mostraram que o MIA classificou a maior parte dos índices nas classes árido e semiárido, entretanto o 
LRI e IM classificaram todos os índices na categoria árido. Os anos de 2012 e 2013 obtiveram para 
todos os índices avaliados os menores valores, entretanto 2009 e 2004 apresentaram os maiores 
valores. Os resultados obtidos no presente trabalho puderam concluir que índice de Martonne 
representou melhor a condição climática da área de estudo devido a forma de classificar os índices. 
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Introdução 
A aridez é uma característica do clima que relaciona a insuficiência de precipitação adequada 
para manter uma vegetação. O grau de aridez de certa região depende da quantidade de água 
proveniente da precipitação e da perda máxima possível de água através da evaporação e transpiração 
ou evapotranspiração potencial. Podem ser encontrados vários tipos empíricos de fórmulas para se 
determinar a aridez por meio de dados climatológicos (EMBRAPA ARROZ E FEIJÃO, 2009). 
Segundo Conti (1998) a desertificação pode ser avaliada por esses métodos empíricos em 
conjunto com seus indicadores que são: elevação da temperatura média, agravamento do déficit hídrico 
dos solos, intensidade da erosão eólica, redução das precipitações, aumento da amplitude térmica 
diária e diminuição da umidade relativa do ar, tendo como as mudanças nos padrões climáticos. Diante 
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disso o objetivo desse trabalho foi determinar os índices de aridez para o município de Petrolina-PE, 
no período de 2000 a 2013. 
 
Material e Métodos 
Neste trabalho foram utilizados dados mensais de temperaturas máxima e mínima do ar, umidade 
relativa e precipitação pluviométrica para o município de Petrolina-PE localizado nas coordenadas 
(09°23’ 34’’ S, 40°30’28’’ W), correspondente ao período de 2000 a 2013, pertencente ao Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET). Para o calculo dos índices de aridez, utilizou se as equações 
desenvolvidas por Martonne (Eq 1), Lang (Eq 2) e Meyer (Eq 3), no qual posteriormente os índices 
foram classificados, conforme a metodologia para cada equação. 
 
Onde:  
MIA= Adimensional; 
P = Precipitação anual (mm); 
T= Temperatura média anual (°C). 
Esse índice é uma forma empírica de ilustrar a transição lenta de ambientes áridos, semiáridos e 
úmidos, onde varia de >60 (umidade acima do normal), entre 60-30 (úmido), 30-20(umidade abaixo do 
normal), 20-15 (semiárido), 15-5 (árido) e de 5-0 (extremamente árido). 
 
Onde: 
LRI= Adimensional; 
P= Precipitação anual (mm); 
T= Temperatura média anual (°C). 
O índice de Lang é classificado como, >160 (úmido), 160-100 (úmido temperado), 100-60 
(temperado quente), 60-40 (semiárido) e 40-0 (árido). 
 
 
 
Onde: 
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IM= Adimensional; 
P= Precipitação anual (mm); 
DSA= Déficit de saturação absoluta; 
H= Umidade Relativa (%); 
T= Temperatura média anual (°C).  
O índice de Meyer restringe sua aplicação apenas às regiões que apresentem alto déficit hídrico, 
variando entre 0-100 (árido) e 100-275 (semiárido).  
 
Resultados e Discussão 
Por meio da análise dos dados climáticos observou se que o município de Petrolina apresenta 
temperaturas elevadas, com máximas e mínimas da ordem de 32 e 21,5 °C, respectivamente, e 
temperatura média em torno de 27,4 °C. A precipitação média anual varia em torno de 432 mm/ano, 
concentrada nos meses de fevereiro, março e abril, com a umidade relativa anual de 54%.  
Com base na Tabela 1 observou se que o MIA classificou a maior parte dos anos na classe árido, 
cerca de 57,14%  dos índices calculados, em seguida aparecem as classes semi árido com 28,57% e 
extremamente árido como 14,29% , já os índices LRI e IM classificaram todos os anos série na classe 
árido. Os anos de 2009, 2004, 2008 e 2000 apresentaram os maiores valores para todos os índices, tal 
fato está relacionado principalmente com a alta pluviosidade que esses anos apresentaram. 
  
Tabela 1 Classificação dos Índices de Aridez para o período entre 2000 a 2013, para o município de Petrolina-PE. 
Ano MIA Classificação LRI Classificação IM Classificação 
2000 17,30 Semiárido 23,74 Árido 40,77 Árido 
2001 8,74 Árido 11,92 Árido 21,90 Árido 
2002 11,85 Árido 16,15 Árido 31,22 Árido 
2003 9,93 Árido 13,50 Árido 24,01 Árido 
2004 18,50 Semiárido 25,26 Árido 46,81 Árido 
2005 10,88 Árido 14,83 Árido 26,96 Árido 
2006 9,90 Árido 13,51 Árido 24,11 Árido 
2007 10,22 Árido 14,03 Árido 26,67 Árido 
2008 17,52 Semiárido 24,00 Árido 44,79 Árido 
2009 19,88 Semiárido 27,08 Árido 47,34 Árido 
2010 11,28 Árido 15,36 Árido 28,02 Árido 
2011 8,36 Árido 11,42 Árido 19,74 Árido 
2012 3,73 Extremamente árido 5,06 Árido 9,82 Árido 
2013 3,85 Extremamente árido 5,23 Árido 9,43 Árido 
 
Ainda com base na Tabela 1 foi observado, a partir do ano de 2010, uma redução considerável 
nos valores dos índices de aridez, isso pode indicar uma possível inversão do comportamento climático 
no município. Os anos de 2012 e 2013 obtiveram os menores valores para todo período estudado e 
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segundo Dajoz (1978) quanto menor for o valor do índice de aridez mais propicia está essa região ao 
processo de desertificação. 
A partir da análise dos resultados foi possível constatar que o índice que melhor se ajustou às 
condições climáticas de Petrolina foi o de Martonne, devido ao tipo de classificação adotado, 
entretanto os índices de Lang e Meyer não obtiveram resultados satisfatórios. Resultados semelhantes 
foram encontrados por Araújo et al. (2008) em estudo com índices de aridez realizado em São João de 
Cariri-PB. 
Conclusões 
O índice de Martonne foi o que representou melhor as condições climáticas do município de 
Petrolina.  
É importante destacar que mais estudos devem ser realizados na área, pois tomar como base 
apenas os índices de aridez não retratam totalmente a suscetibilidade à desertificação da área de 
estudo, já que neste trabalho foi analisada apenas a questão climática. 
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